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Balança comercial 
= 0— 

Refere-se com certo deseavolvimen- 
to à siluação do mosso comércio exte- 
rior o relatório da gerência financeira 

de 1934-1935, vindo a lume há pou- 
co mais de um mês. 

Os números globais, só por si, pou- 

co significam, O exame, por catego- 

rias, das importações e exportações, é 

que permite uma visão geral do pro- 

blema. 
Assim, na importação, regista-se um 

aumento apreciável das matérias pri- 

mas: carvão, gazolina, óleo, adubos, 

algodão e lã, 

Diminuiu, porém, sensivelmente a 

importação de fios de lã, linho e al- 

godão, o que corresponde ao progres- 

so crescente da nossa indústria nacio- 

nal de fiação, 
Igualmente diminuiu a importação 

de tecidos de lã, algodão, linho e sê- 

da—corolário do desenvolvimento das 
nossas manufacturas. 

Nas substâncias alimentícias verifi- 
case uma baixa notável na importa- 

ção do arroz, E no que ainda se im- 

porta aumenta a proporção do prove- 

niente das nossas províncias ultrama- 

rinas, 
O mesmo acontece com o açúcar, 

hoje quási todo importado das colónias 

portuguêsas 
Também sóbe a importação do ca: 

fé colonial que repele o produto es- 

trangeiro, 
Diminuiu, graças ao incremento da 

nossa indústria de pesca, a importa- 

ção do bacalhau, 
Verifica-se um aumento sensível na 

importação de aparelhos e máquinas, 

desipnâdamente de automóveis de lu- 

rismo e de carga, 

Os números relativos à importação, 

mostrando um acréscimo notável nas 

entradas de matérias primas e de ins- 

tramentos de trabalho e uma baixa 

nos produtos manufaciurados, são se- 

guro indicativo de um progresto efe- 

ctivo das nossas indústrias. 
Quanto às exportações, melhoraram 

sensivelmente os vinhos do Pôrto e da 

Madeira, 0s vinhos comuns, as conser- 

vas de sardinhas, como aumentaram 

as obras de cortiça, 
Igual nente aumentou a exportação 

de cortiça, água-raz, pez louro e pla- 

cas de lousa. 
É, pois, necessâriamente optimista a 

impressão geral, 
Se a importação aumenta, a ver- 

dade é que o acréscimo incide sôbre 
máquinas e matérias primas, o que 

tradoz um evidente progresso indus- 

trial, 
O país está criando a sua utensila- 

gem e o dinheiro que se gasta virá a 
fratificar num futuro próximo. 

Mas não póde esquecer-se que o 

deficit da mossa balança comercial, 

em 1935, foi de 1,371 contos. 
É precisa uma firma política co- 

mercial que, lenta e gradualmente, se 
encaminhe para a anulação dêste de- 

ficit, a qual há-de resultar, simulta- 

neamente da marcha das importações 

e das exportações, 
Temos de poupar o ouro português, 

bem empregado quando se trata de 

adquirir o nosso apetrechamento in= 

dustrial, mas loucamente desperdiça- 

do quando se trata de matérias pri- 
mas ou de produtos manufacturados 

que pólem ser fornecidos pela pro- 
dução da metrópole e dos nossos do- 

mínios ultramarinos, 
O interêsse do equilíbrio da balan-= 

ça comercial do Império Português re- 

toma a imediata valorização económi- 

ca das riquezas prodigiosas das nossas 

colónias, 
SN. 

e me 4 

Sesfa de | bombeiros 

A Companhia Voluntária S. P. 
Guilherme G. Fernandes está 
elaborando um programa atraente 
com festival nocturno. fôgo de 
aitifício, descantes populares, ses- 

são solene, baptismo do novo 
pronto socorro e outras demons- 
trações festivas. 

Realisam-se nos dias 15 e 16 
do corrente. 
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Efemérides 

8 de Agosto 

1888 — Morre o poeta Hamil- 

ton de Araújo. 
1897 — Chega a Lisboa o cru- 

zador português Adamastor, ad- 
quirido por subscrição pública. 

1908—E' executado em Barce- 

lona o libertário João Rull. 

— O general Dantas Baracho 

pronuncia na Câmara dos Pares, 

onde tinha assento, um notável 

discurso sôbre a questão dos 

adiantamentos à casa real, ques- 

tão que teve a maior retumbân- 

cia tanto no país como no estran- 

geiro, por andar nela envolvida a 

família reinante. 

——— se 

EM ESPANHA 
=—x=— 

Continúa a luta entre direitistas 

e esquerdistas na nossa vizinha 

Espanha. O sangue dos seus fi- 
lhos ensopa cada vez mais O so- 

lo da grande nação ibérica, Jâmais 
houve no mundo guerra civil tão 

sangrenta, de resultados tão ca- 

tastróficos. A aviação, os subma- 

rinos, os navios de guerra, OS 

tanks, o rádio, estão ao serviço 

da luta fraticida. Por enquanto, 

apenas os gazes não fizeram a 

sua aparição. 
Não se sabe ao certo, ainda, 

quem vencerá. As notícias de 

ambos os lados—suprema ironia! 

—são optimistas... 
Parece, no entanto, que os re- 

voltosos, têm alcançado vantegens. 

Mais saiam vencedoras as di- 

reitas ou as esquerdas, vencida 

por muito tempo será a Espanha, 

arruinada sob muitos pontos de 

vista, 

Oxalá que a onda de loucura, 

de ódios, de paixões acesas, que 

varre O paiz vizinho de lés a lés 

passe sem demora. A bem da 

Espanha e da própria Human dade. 

  

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3450 

RICARDO M. DA COSTA 

R. da Corrsdoura (Telef. 111) 

Director e 

A ILUMINAÇÃO DA 
Mais um grande melhoramen- 

to que a cidade fica devendo à 
Camara presidida pelo sr. dr. 
Lourenço Peixinho. 

As obras que Sua Ex.* tem, 
realisado, mau grado dos seus, 
detractores e invejosos, são de, 
molde a colocar a cidade num 
plano de superiodade comparada 
com as outras de província, 

A nossa Avenida é sem dúvi- 
da uma realisação de grande en- 
vergadura, 

O Parque, obra amplamente 
combatida e que deu origem a 

ataques vergonhosos ao presi- 
dente da Câmara, é absolutamen- 
te o melhor parque do país. E' 
hoje a nossa sala de visitas. 

Agora a iluminação moderna da 
Avenida, que há anos aguardava 
fundos necessários para poder ser 

um facto, inaugurou se n3 último 
sábado, isto é, acendeu se, pois 

não houve qualquer festa ou acto 

inauguravel, Estava concluida a 

instalação, ligaram se as alavan- 

cas, e pronto: começou a cidade 

a ter mais um formidavel melho- 
ramento, porque não há melhor 
em parte alguma. 

E' surpreendente o efeito, dan- 
do-nos a impressão que a cidade 

está em festa, tal a quantidade 
dos elegantes candeeiros que em 

duas fileiras se estendem em 

Proprietário 

“maldo Hibeiro 

AVENIDA CENTRAL 
mais de um quilómetro e sepa- 
rados uns dos outros apenas por 
vinte metros. Os candeeiros das 

  

[placas centrais, duplos, são tam- 
bem belíssimos, e êste conjunto 
permite que possamos, em qual- 
quer ponto da Avenida, ler o jor- 
nal quási como se fôra dia. 

Ficou pois, a nosso parecer, 
uma obra perfeita, digna só por 
si da gratidão da cidade, se o sr. 
dr. Louren;o Peixinho a não me- 
recesse já por todas as outras 
realisações que teem modernisa- 
do a nossa terra. 
Demorou? Sem dúvida; mas 

quando se fez foi bom, muitissi- 
mo bom, E' êste o melhor cami- 
nho: devagar, que tenho pressa, 

A cidade inteira aprecia e julga 
êste melhoramento com justiça e 
até os inimigos políticos de Sua 
Ex, ao fazerem agora o seu 
passeio nocturno pela Avenida, 
fazem penitência e concluem: te- 
mos de nos curvar e reconhecer 
que todas as obras que o dr. 
Lourenço Peixinho empreende 
são executadas com firmeza e 
acêrto, e, embora demorando 
quando os fundos não permitem 
rapidez, elas resultam do melhor 
que há. 

Felicitações pois-ao activo pre- 
sidente da Camara, e felicitações 
a todos nós aveirenses que temos 
orgulho da nossa terra, 

  
  

Excursão do Porto 
O o 

E' âmanhã que ch:ga a esta 
cidade, em comboio especial, a 
excursão organisada pelo Grupo 
9 de Abrii, da capital do norte, 
composto de antigos combaten- 
tes da Grande Guerra. 

Acompanha ão aquele Grupo 
várias deputações da Liga com 
os seus estandartes, estando pro- 

jectada uma comovente home- 

nagem junto do monumento que 

a nossa edilidade mandou cons- 
tiuir na Avenida Central para 

perpectuar a memoria dos que 
deram a v da pela Pátria, 

Os excursionistas visitarão a 
Barra e a Costa Nova, devendo 
regressar, á noite, ao Porto,   

Pelo Liceu 
  

  

GABINETE DE DESENHO — 
Os nossos amigos Garvásio e 
Carlos Aleluia, artistas de mere- 
cimento e antigos alunos do nos- 
so primeiro estabelecimento de 
ensino, ofereceram, esta semana, 
àquêle Gabinete, um jarrão e dois 
quadros de azulejo com motivos 
regionais, que mui'o honram a 
Fábrica Aleluia, constiluindo ao 
mesmo tempo uma dádiva va- 
liosa. 

E' de agradecer. 

O CENTRO COMERCIAL DE 

AVEIRO, L.º é um dos grandes es- 
tabelecimentos da Avenida Central 
digno da atenção de tôda a gente. 

  

| 
| 
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nem calor e até choveu. 

des da cidade. 

ser arrepiante. E formado 

-se o Relicário com 

va. Mas O que mais impression 

apresentando armas. 
Incomparavelmente belo ! 

e estilos, mas todos com um jar 
dinzinho à frente com plantas 

gne extensíssimo, 
com excelentes 

bem 

se estivessem 
para comer, morriam de fome. 

lácio, sendo o seu interior ocupad 

encontra reunido. A destacar: um 
colecção de borbulêtas diante d 

siados. 

plares. Deve valer muito. 

Editor e aiministrador 

Manuel Alves Ribeiro 

Representação exclusiva de publiciãade para Lisboa e Pôrto— Agencia 

Ontem, domingo, não houve sol 
Não im- 

pediu isso, porém, de realisarmos 

um magnífico passeio aos arrabal- 

Assim, no esplêndido Ford do 
António Madail e com êle ao lado 
fômos ter ao Arco da Independên- 
cia onde fica também o Museu de 
Artilharia, que visitâmos. Lá se 
acha guardado e bem arrumado] 
tudo quanto diz respeito a recor-| 
dações de batalhas, e que chega a 

por 
muitas salas. Numa delas destaca- 

as bandeiras 
que entraram na guerra de 1914, 
diante do qual toda a gente se cur- 

ainda é um grande quadro que, 
adiante, representa a rendição do 
Forte de Waelhem, donde sai uma 
fila de feridos e a quem uma com- 
panhia alemã presta homenagem, 

Depois de deixarmos o mages- 
toso edifício, seguimos pela Ave- 
nida de Tervneren marginada por 
edifícios elegantes de vários gôstos 

flôres, metemos ao Bosque de Soi- 
tratado, 

ruas em todas as 
direcções e em cujos lagos se en- 
tretem a pescar à cana uma aluvião 
de gente chic que toma completa- 

mente as suas margens. Uma ma- 
nia como outra qualquer, porque 

à espera do peixe 

Nêste bosque ergue-se outro pa- 

pelo Museu Colonial, que igual- 
mente percorremos, admirando a 
disposição de tudo quanto ali se 

qual—confessâmos —ficámos exta- 

Coisa linda, riquíssima, pela va- 
riedade e talvez raridade dos exem- 

A" saída, como fôssem horas de 

N.' 1435 

(A
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“ 

comares mis me 

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

lavas 
    

Por terras longinquas 
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almoço, entrámos num dos muitos 
restaurantes, que se encontram a 

cada passo, mas restaurantes prô- 

priamente ditos e não espeluncas, 
e logo nos serviram com tal rapi- 
dez que até se fica pasmado, Já 
refeitos, seguimos a viagem. Atra- 
vessámos o resto do bosque, pas- 
samos numa povoação chamada 
Genval, onde as suas casas de cô- 
res garridas, os seus estabeleci- 
mentos, a limpêsa das ruas, os 
pequenos jardins, tudo, enfim, faz 
a admiração dum pobre provincia- 

no português, como nós, e de aí a 
pouco estamos em Waterloo. 

Waterloo ! 
Quem não conhece a história de 

Waterloo ? 
Foiem Waterloo que Napoleão 

Bonaparte perdeu as suas esporas 
d'ouro e caíu, vencido. Foi nêsse 
vasto campo de batalha que, em 
Junho de 1815, o exército anglo- 
-prussiano o derrotou eo prendeu, 
a êle que exercia no mundo a 
maior das influências. Foi, -final- 
mente, em Waterloo que Cambron- 
ne, general trancês, desorientado, 
em assomos de desespero, prote- 
riu'a imortal frase que deixou ató- 
nitos os «ingleses e de que ainda 
hoje se faz uso em certas oca- 

siões. .« é 

O campo dessa batalha formi- 
dável está hoje assinalado por um 
monte de muitos metros de altura, 
com um leão a encimá-lo, poden- 
do-se ir até o alto por uma escada 
íngreme exterior, de mais de 300 
degraus, que subimos para não só 
disfrutarmos o panorama, mas vêr- 
mos de perto o monumento, 

Imponente ! 
Na base do monte fica instalado 

o Museu, por sinal muito curioso, 
por se vêrem reproduzidas em te- 
la as várias fases da batalha, 

Aorfim da tarde regressámos a 
Bruxelas pelo Bosque de La Cam- 
bre, que vem dar à Avenida Luisa 
e é uma das artérias aristocráticas 
da cidades 

Soberba, em toda a extensão da 
palavra. Como, de resto, me pa- 
rece tudo, pois ainda não observei 
nada que me dispuzesse mal ou 

a 

e 

o 

a 

a 

  

EESC O SE ERAS IT 

Denfisfa Suares | 
e— 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Drtodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 
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Outra vitória... 
GR) ms 

Segundo diz o das capoeiras, 
a Avenida não seria embelezada 
com os novos candeeiros se não 
fôsse a sua campanha jornalísti- 
ca e, por isso, arma em arco, em 

  

face de tão retumbante sucesso! 
Com efeito, o dr. Lourenço 

Peixinho não pensava em seme- 
lhante coisa se não fisse o pilha 
galinhas lembrar! 

Já é descaramento. Mas o que 
vale é que a parte sã da cidade 
conhece de sobejo certos arrola- 
dos, que das margens do Vouga 
visram corridos, depois de des 
falcarem as capoeiras e pôrem a 
saque as vitrines de certos esta- 
belecimentos. .. 

Coitado!... 

  

Esfe número foi pisa- 
do pela Censura 

q— 

Mat Elotde|   

Viana, a quando 
cidade, 

Cidade Irmã da nossa, 

Amizade que remoça, 
Que é fervoroso luzeiro 
Que arderá eternamente 

Em doces madrugadas, 

Possue graciosidades igm 

Cidade dos Galitos—gen 

Ala dos Namorados—.. 

Cidade-lrmã de Viana, 
Veneza de Portugal ! 
Coração que não engana, 
Amizade sem igual... 

Gente de Aveiro, 
Irmãos da nossa gente ! 
Os nossos corações aqui, 
O afecto mais verdadeiro 
Que Viana inteira sente! 

O nosso Rancho — que é 
Tornou-se agora nobre, 

E altaneira, 
Que condensa   

IR O 
Poesia recitada pela sr“ D. Maria Manuela Couto! 

da visita do Rancho de Meadela a esta 

Oh! sempre querida Aveiro ! 
Terra gue está nos corações da gente, 

Terra bendita aonde as Tricaninhas 
Passam cantantes, musicais, aladas, 
Como festivas andorinhas 

E o tique taque dumas chinelinhas 
oradas... 

te nobre, 
Altaneiros fidalgos da amizade, 

Perante vós Viana se descobre 
E traz os corações em mocidade 
Por vós eternamente apaixonados... 

contém inteiro, 

modesto e pobre — 

Por que vos traz essa amizade imensa 

Num só pensar, uma cidade inteira... 

ALFREDO REGUENGO 

  Ferreira da Costa 
| MÉDICO ESPECIALISTA 

0 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
gu 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
Ds ÃO mes 

== AVEIRO = 
ESTA UT PO TT SOS 

  

CINEMA 

nosso Teatro, um 

guarda, 

pleta, 

na tela 

anos pela nossa Comissão de Tu 

Vê-se sempre com agrado embo 

iniciais, 

Os vários artigos 

E 

ser adquiridos sem demora,   
EEE PS ER 

A Companhia Portuguesa de 
Petróleos Atlantic fez passar, no 

interessante 
filme de propaganda aos seus 
produtes, intitulado—Na Van: 

A sessão efectuou-se na quarta- 
-Ífeira à noite com uma casa re- 

Depois daquele filme, passou 
um belo documentário 

sôbre Aveiro, editado aqui há 

rismo, e que já conhecíamos. 

ra não fôsso mau, para 0 actua- 
lisar, cortar-lhe alguns aspectos 

  

expostos no 

CENTRO COMERCIAL DE AVEIRO, 

são de utilidade e por isso devem 

desmerecesse do conjunto, 
E a vida disto? E os grandes 

estabelecimentos ? E a animação 
de todas as horas ? 

Os cafés estão sempre cheios. 
Regorgitam. E' lá que se dão ren- 
dex-vous ao som de bôa música... 
São casas de prazer espiritual on- 
de se passa bem o tempo e se go- 
sa — porque tristezas não pagam 
dívidas. . + 

Bruxelas, 21 

Continúo cada vez mais encan- 
tado com aquilo que vejo por aqui. 
António Madail conhece, a fundo, 
o terreno e essa circunstância dá 
lugar a que muito já tenha obser- 
vado em pouco tempo. As obras 
de arte e os monumentos são a 
primeira coisa, Não esquecem. To- 
davia permitam-me que abra um 
parentesis para informar que na 
capital da Bélgica também existem 
tabernas e há bodegas ! 

Admiram-se? Vieu. E entrei, 
Na Taberna Edgard, que fica na 
Rua do Borgval, proximidades da 
Bolsa, entrei, ou, por outra, entrá= 
mos, porque o Madail também é 
gente, e abancámos. 

Foi-nos aí servido o almoço. E 
querem saber agora do que cons- 
tou? Pois então pasmem: constou 
de 40 hors doeupres variados e 

- |um prato mais, à escolha, e sobre- 
mesa 

Quarenta hors d"oeurres hão-de 
concordar que é muito. Não há, 
em tuda a Bélgica, outra casa que 
bata esta taberna. E então—o pre- 
ço! 15 trancos — ou sejam, da 
nossa moeda, 12800 ! 

O que valeu ao proprietário foi 
o apanhar-me já na meia idade. 
Senão eu lhe contaria um conto. 
Aída assay 15 ou 20 não me 

 



  

Meteorologia e Sismologia 

Previsões de 9 a 15 de Agosto 
  

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral—Depois dz uma descida, fortemente acen- 

O] DEMOCRATA 

O “Rancho de JMeadela,, em jiveiro 
Visitou-nos, no último sábado, 0) o Jardim, sendo recebidos com mani- 

Rancho Regional das Lavradeiras de | festações de regosijo, O seu programa 

Meadela que aqui veio, a convite da executado à risca foi muito apreciado 

Associação H, dos Bombeiros Volun- [e aplaudido, Num intervalo e a pedi- 

tuada de 10 para 11, começa, em 12, a subida barométrica que oscila brus- | tários, realisar um festival em be-/do, D. Maria Manuela, conduzida ao 

camente de 15 para 16, 
Datas de novos ciclones— De 10 para 11 e de 15 para 16, 

Tempo em Portugal —É provável que o tempo, durante este período, | fredo Reguengo dirige, com potável atraz fazemos referência, dando lugar 

se apresente sofrivel, devendo subir a temperatura principalmente de 9 para) 

10 e de 13 para 14, 

Tempo no estrangeiro —Tendência para mau tempo e maior intensida 

dos ventos, em Espanha, Ioglaterra, Alemanha, Itália, Romania, Russia, E. 

U. da América do Norte e México, 

Oscilação provavel de temperatura na Peninsula — Oscilante, 

  

SISMO LOGIA 

Datas de maior sensibilidade: dias 9 e 14. 

Setúbal, 4 de Agosto de 1936 
A, CARVALHO SERRA 

de 

  
  

fôram falsos. Mas fiquei como um 
padré em dia de festa rija... Es-| 

cusado será dizer que esta casa | 

tem enorme freguesia, ganhando, 
por isso, imenso dinheiro. 

Das bodegas falarei depois por-| 

que desejo aludir nesta carta à 

Feira do Midi, que é anual e du- 
ra umas três semanas, tem de 

comprimento uns quatro ou cinco 

quilómetros e realiza-se ao longo 

do boulevard que fica perto da es- 

tação. E' só de divertimentos. 

Desde os mais simples, para as 

crianças de pouca idade, aos mais 

complicados e emocionantes. Fui a 

um dêstes. Representa um poço 

de alguns metros de altura e bas- 

tante largo, que tem ao alto uma 

galeria para onde se sobe e da 

qual, então, se disfruta êste espe- 

ctáculo de arrepiar: dois motoci- 

clistas, de sexo diferente, a per- 

corrêlo em toda a volta, elevan- 

do-se, quási, até cima, e ainda ela 

de moto e êle de automóvel em 

carreira vertiginosa, «como se se 

tratasse da melhor pista do mundo! 
Arre, diabo, que é muito confiar 

na perícia e... nas leis físicas | 

De resto, a Feira é um motivo 

de atracção e de comércio de pri- 
meira ordem. Talvez lá andassem 
— aquilo é tão grande !--umas cem 

mil pessoas ! 
O barulho era ensurdecedor. Dos 

altos falantes, dos realejos, das 

campainhas, dos jazgs, de tudo, 
enfim, que os concorrentes desti- 
nam ao chamariz do público. 

E assim se faz girar o comér- 

cio, e assim se ganha dinheiro, 
arrancando o povo á monotonia, 
divertindo-o e alegrando-o. 

Naturalmente amanhã passare- 

mos o dia em Anvetrs, visto ter- 

mos combinado a viagem para de- 

pois da primeira distribuição do 

correio. Hoje é aqui feriado por 

passar o aniversário da Indepen- 

dência. Em todos os edifícios flu- 

tuam bandeiras e o túmulo do Sol- 

dado Desconhecido encontra-se co- 

berto de flôres, tendo ali ido pres- 

tar-lhe homenagem muitas deputa- 

ções de nacionais e estrangeiros. 

E' que aqui há o culto pela Pátria, 

nunca se esquecendo os belgas de 

quem se sacrificou por ela. 
E por hoje ponto, a vêr se ain- 

da faço uma rápida leitura dos 
jornais sôbre a situação de Espa- 
nha, ântes de saír. 

Aquilo é que está bonito!... 

Anvers, 22 de Julho 

Diante das surpresas que dia a 

dia, hora a hora, se me deparam 

confesso a minha pobresa de ter- 

mos para 0 relato de tudo quanto 

vejo e sinto e penso no decorrer 

desta viagem que a muita amisade 

de António Madail me proporcio- 

nou e que, a bem dizer, ainda está 

em princípio, como êle declara. 

Seja então o princípio, E dei- 

xandt para traz as lavernas e as 

bodegas de Bruxelas, casas que 
marcam pela sua originalidade, fa- 

lemos de Anvers, onde acabo de 

passar o dia, recolhendo do pas- 

seio impressões que jamais olvida- 

rei. 
Anvers é também uma grande 

cidade e o seu porto um dos maio 

res do mundo. Para se fazer uma 

ideia aproximada basta que se sai- 

ba isto: entram” aqui diariamente 

mais de 30 vapores e o cais me- 

de... uns 60 quilómetros | 

As ruas são extensas e largas; 

os prédios, de diferentes fachadas 

e estilos, elegantíssimos e alguns 

sumptuosos. Só a estação... Que 

maravilha! Que grandiosidade ! 

E a Catedral com todas as suas 

preciosidades? Lá estivemos de- 
pois do almoço no Century Hotel, 

que passa por ser um dos primei- 

ros daqui, e ao qual assistiram 

mais dois portuguêses : 0s srs. Iná- 

cio P. de Carvalho, que, na praça, 

é muito considerado, e José de 
Andrades Bentes, que se fazia 
acompanhar de sua gentilíssima 

    
Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres às 3 h. dá tarde 

Avenida Central 

á AVEIRO 
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tónio Madail desde que se encon- 
O luxo 

dêste hotel é digno de ser acentua- 

do pois se eleva a muitos metros 

visto ocupar um arra- 

traram no Congo Belga. 

de altura... 
nha-céus. 

Mas voltemos à Catedral, única 

no mundo com sete naves e onde 

se encontram, entre outras riquê- 

sas, uma cabeça de Cristo pintada, 

sôbre mármore, por Leonardo Vin- 

DR. ME DIAS DA COSTA | 
Médico-cirurgião 

nefício desta, 

duas viaturas dos bombeiros — novos 

estandartes, 

sade que nos liga a Viana 

nhosa como o 

gêmea da sua, Convidada, em seguida, 

recita a poesia que noutro lugar pu- |nessa altura, uma tricana dizer baixi- 

corêto pelo braço do sr, dr. Alberto 

A circunstância do Rancho que Al- Souto, recilou de novo a poesia a que 

proficiência, se ter distinguido nas|a novos aplausos— quentes, vibrantes, 

manifestações dispensadas ass avei- entusiásticos— sendo depois acompa- 

renses, a quando a sua recente visita |nhada ao seu lugar pelo sr, Visconde 

à encantadora princêsa do Lima, deu da Granja que a presenteou com um 

lugar a que Aveiro o recebesse condi- lindo ramo de flôres, 

guamente, não esquecendo tantas defe- 

rências, tantas provas de amisade, Meadela atravessou as ruas da cidade 

tantas dedicações, E assim, fôram es- | em direcção à Pastelaria Central onde 

perar os nossos hóspedes a Aupeja | Os seus componentes tomaram refrige- 

Terminado o festival, o Rancho de 

elrantes e outras bebidas, recolhendo 

velhos — e numerosos carros com pes- | depois ao hotel, sempre acompanhãdo 

soas de representação e algumas tii- | dos srs. dr, Jaime de Melo Freitas, 

canas, organisando-se em seguida um dr, Alberto Souto, Visconde da Grau- 

lnzido cortejo que à chegada era ja, dr, Assis Teixeira e muitas outras 

aguardado, na Avenida Central, pela pessõas, 

Banda José Estêvão, Tricaninhas da * “ 

Mocidade, Rancho Infantil da Vera- 

«Cruz, Grupo Cénico e direcção do Club dirigir para o Bonsucesso onde, na 

dos Galitos e represcntantes de outras vivenda que ali possui o sr, dr. Al- 

colectividades, algumas com os seus | berto Souto, foi servido o almoço, vi- 

No domingo, o Rancho antes de se 

sitau o Museu e tudo quanto Aveiro 

Recebidos com leguêles e flôres, as |tem digno de se vêr. 

boas-vindas fôram dadas na Associa- 

ção Comercial pelo sr. dr. Alberto | passeio à Barra e Costa Nova e no 

Souto que, em frase elegante, saudou | regresso a esta cidade foi-lhe cfere- 

os recem-chegados, recordando a ami- | cido, no Club dos Galítos, um deli- 

à sua |cado copo de água que serviu de 

hospitalidade, à sua nobreza, à sua |prelexto a brindes dos srs, dr, Jaime 

fidalguia, E avivou a maneira cari- | de Melo Freitas, dr, Mendes Carneiro, 

Rancho de Meadela | José Duarte Simão e Hipólito Mcura, 

acolheu os aveirenses, terminando por | sendo todos os discursos sublinhados 

fazer a entrega de uma rica pasta |com quentes ovações, 

contendo o diploma de sócio honorá- 

rio, com quê foi distinguido aquele |se prolougou até o fim da tarde, tendo 

grupo pela Associação H dos Bombei-|a distinta diseuse deliciado a assis- 

ros Voluntários. Após uma estrondosa |tência com algumas produções, uma 

salva de palmas agradeceu, sem pro- | das quais já-mencionámos e mais duas 

curação de ninguém, o ilustre vianense | — Cantares Galegos—da poetisa Ro- 

sr. dr. Mendes Carneiro, professor do | sália de Castro e outra da sua autoria. 

ceu, que não escondeu a sua salis- 

fação e o seu regosijo por vir de novo |se poz de novo em marcha e a saii- 

a Aveiro, terra amiga de Viana, irmã | dade começou a invadir os que par- 

tiam é os que ficavam, ouvindo nós, ' honradez. 

Depois daquela refeição foi em 

Seguiu se um animado baile que 

Era quási noite quando a caravana 

ci; dois triples de Rubens; um | blicâmos, da autoria de Alfredo Re- |nho esta quadra que diz tudo: 

quadro de Murillo, representando | guengo, a gentil D. Maria Manuela 

S. Francisco de Assis e que Na- 
poleão havia roubado; outros que 

remontam a 1560; uma grade de merecidíssima, pois disse com tanta 

mármore de Carrara com 400 anos, 

na capela do Sacramento; um púl- 

pito de carvalho escupildo que le- 

vcu 45 anos a concluir (o pé re-|carados da insinuante vianense, 

presenta as cinco partes do mun- 

do e as aves os diversos países, 
tendo o nosso, como símbolo, 

pavão); os vitrais, os dourados, O 

órgão... e exteriormente a facha- 
da diante da qual nos sentimos 
mais pequenos do que um mos- 

quito !...+ 
O que a inteligência do homem 

concebeu, arquitectou e execu- 
tou... noutros tempos ! 

Mas há mais : em 10 de Setem- 
bro de 1933 foi inaugurado nesta 
cidade um túnel que, passando 
por baixo do rio Escalda, conduz 

à outra margem onde fica a praia 

de Sant'Ana. Tem 57€ metros de 

comprido, 30 abaixo do nível da 

água, .com ascensores e escadas 
mecânicas, € os peões que o atra- 
vessam apenas pagam 50 centi- 

mos ou sejam $37 da nossa moe- 
da! Outro, porém, há para veícu- 

los; com 2.110 metros de compri- 
do, 87,70 de diâmetro interior com 

a largura de 67,75, pagando cada 

carro 20 francos. E fez-se isto, 

esta obra dificílima, que apenas vi- 

sou a comodidade do público, em 
30 mêses! Levo isto tudo docu- 
mentado para mostrar a quem ti- 

ver curiosidade de vêr. E agora 

falemos da praia de Sant' Ana, que, 

não sendo praia de luxo, para 

gente rica, antes pelo contrário, é 

digna de admiração pelo conforto 

e bem estar que ali se disfruta; não 

faltando divertimentos, cafés, res- 

taurantes, lojas de brinquedos, mas 

tudo à devida altura, sem mostrar 

pelintrice. E” que a mentalidade 
dêste povo difere muito da nossa. 

Por isso êle tem regalias que nós 

não possuimos e são-lhe concedi- 

dos direitos que causam inveja a 

quem, como eu, desejaria viver em 
iguais condições, 
“Sem espírito depreciativo, man- 

da a verdade que se diga: os bel- 

gas, pela sua educação, pelas qua- 

lidades de trabalho e pela maneira 

ve se conduzirem pódem orgulhar- 

-se das lições de civismo que dão 

ao mundo. 
Desejaria ter tempo pará conti- 

nuar sôbre esta ordem de ideias, 

mas torna-se impossível. São ho- 

ras de partir para Bruxelas. 

Termino, portanto, e com saii- 

dade me despeço da âmável com- 

panhia dos srs. Inácio de Carva- 

lho, José Bentes e M.”º Jeame 

Bentes, agtadecendo-lhes, além da 

companhia, todas as atenções que 
me dispensaram. 

A. R. 
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Couto Viana que, no final, recebeu da 

assisfência uma formidavel ovação, aliás 

ternura e com tanto sentimento que 

ninguém poderia ficar indiferente ante | reçção ao” alto Minho, tão 

o que acabava de saír dos lábios na-los rapazes e as raparigas de Meadela 

Quem inventou a partida 
Não sabia o que era amor; 
Quem parte, parte sem vida; 
Quem fica, morre de dóôr! 

E lá fôram, Avenida acima, em di 
sidente, 

que, como mensageiros de Viana, vie- 

No salão dos Bombeiros foi, depois, |ram avivar esta amisade que nos une 

servido o jantar aos componentes do |e que o tempo não dissipa— porque é 

o | Rancho, findo o qual se dirigiram para sincera. 

IMPRENSA 
ECOS DE CACIA 

Vem de completar mais um 

ano de existencia este semanário, 

defensor dos interesses da região 

do Vouga, e que na freguesia de 

onde tira o nome vê a luz da 

publicidade, dirigido por José 

Marques Danião. 

O Ecos de Cacia foi fundado 

por um velho amigo nosso—]. ]. 

Nunes da Silva—e essa circuns- 

tancia leva-nos a felicita-lo ainda 

com maior prazer, desejando-lhe 

a continuação das suas prosperi- 

dades, 
a a a e —— 

A' (CAMARA 
Há pequenas coisas que muito 

!desfeiam a cidade e, todavia, fá- 

cilmente podiam ser renediadas. 

O Largo de S, Gonçalinho, por 

exemplo, está a pedir reparação 

Demoliu-se, em tempos, um ca- 

sebre e nunca mais se pensou 

em caiar a parede que ficou à 

vista, que faz frente, agora, para 

o Largo, O calcetamento da rua 

está também por fazer, o que ain- 

da mais prejudica o local. Acres- 

ce que a capela de S. Gonçali- 
nho, pela sua curiosa construção, 

atrai sempre as vistas daquêles 

que se deslocam a Aveiro, 
e e A E em 

Acto de honrades 
Tendo o sr. dr. Leandro de 

Mendonça, professor do nosso 

liceu, perdido, esta semana, em 

Frossos (Augeja), uma carteira 

com algum dinheiro e documen- 

tos, foi encontrada por Ana Mar- 

  

  

  

  ques Capeleira, daquele lugar, 

que averiguando a quem perten- 

cia, se apressou a restitui-la. 

Gestos desta natureza dig ifi- 

cam e enobrecem quem os pra- 

itica e merecem que os aponte- 

mos como a melhor prova de 

——— seno ——— 

Doenças dos olhos 
gia 

Durante as férias, num período 

que vai de 8 de Agosto a 10 de 

Outubro, inclusivé, não se reali- 

zam no Hospital da Misericó dia 

desta cidade, as habituais consul- 

tas, aos sábados, pelos abalisa- 

dos clínicos, drs. Abílio Justiça e 

Cunha Vaz, especialisados em 
doenças de olhos. 

  
  

Notas Mundanas 
Bniversárics 

asr.º D. Rosa 

  

Fez ontem anos, 

de Pinho Gilvaz Magalhães, esposa 

do nosso bom amigo. Domingos Ma- 

galhães, actualmente em Macieira de 

Cambra; hoje; fá tos, a srº D. Leo- 

poldina Rodrigues Louro e Sousa, 

professora oficial e esposa do sr. Jo- 

sé Rodrigues de Sousa, 2.º sargento 

de cavalaria 8; manhã, as sr* D. 

Maria Emília Matques da Silva, es- 

posa do nosso amigo Américo Car- 

valho: da Silva e D. Maria Júlia Mo- 

niz de Freitas, gentil e prendada fi- 

tha do st. engenheiro Manuel Moniz 

de Freitas, da Direcção de Estradas 

do Distrito de Braga; no dia 10, o 

Tavares de Sousa e em | emma Gr 

13, o sr. Júlio Cristo, digno escrivão 
de Direito da comarca, 

Casamentos 

Efectuou-se na, penúltima sexta- 

-feira, o enlace da sr? D, Rosa Eu-|suas familias, os 

látia Graça, filha do sr. José Casi- | Duarte Silva, Carlos Visira Tavares, 

Manuel de| Francisco de Oliveira Castro, e João 

Araújo, professor do Colégio Nacio- | Ribeiro dos Santos Junior, de Águeda. 

nal e aluno da Faculdade de Letras 

da Universidade de Coimbra. 
Ao novo lar desejamos as maiores | Mendes Leite Machado e os srs, Se- 

miro Graça, com o sr. 

Teve o seu bom sucesso, dando à 

luz uma creança do sexo feminino, a 

esposa do sr. Mário Trindade, esti- 
mado empregado comercial, 

Já foi registada recebendo o nome 
de Maria do Rosário, 

— Também teve q sua délivrance, 

dando dk luz uma menina, a sr? dr. 

D. Julieta de La Sallete Gomes Braga, 

esposa do sr. dn José Augusto da : F 
ali  icenchicos age É quantia de 15000800, 

Costa Gois, 

Foi registada na penúltima sexta- 

feira com o nome de Maria Manuela. 

— Teve, igualmente, uma menina, 

a semanu passada, a sr.* D. Cremil- 

de Wenceslau Almeida, esposa do st. 

Arlindo de Almeida e irmã do alferes 

Francisco António Wenceslau, de Ca- 

Mãe e filha estão bem. 

— Em Alfurelos fot também enri- | te meio declarar que tendo aban- 

quecido com uma menina o tar da sr2| donado O lar sua mulher, Rosa 

D. Graça Fontes Tôrres Branca e do | Marques Vinagre, não se respon- 

nosso amigo dr. Orlando de Souza sabilisa por aividas que esta con- 

Branco, distinto clínico naquela toca- | traia em seu nome. 

lidade.   
  

CEA E TD 

Farmácia Aveirense | 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central - AVEIRO 
Telef. 105 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele;—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

CRS RE SS 

  

dente. 
Praias e Termas 

Veraneiam na Costa Nova, com 
srs. dr. Jalme 

— Na praia do Farol também se 
encontra a sr.* D, Maria Luisa 

verim Duarte e dr, Henrique Paz, se- 

Gente nova |cretário geral do G. Civil de Vizeu, 
  — «mine —— 

Parabens ás felizes! 
Na recente visita que os avei- 

renses fizeram a Viana, duas pa- 
trícias nossas—D. Celeste Frei- 
tas Fidalgo e uma irinã—compra- 
ram ali um décimo da lotaria da 
Santa Casa da Missricórdia, que 
saiu premiado, recebendo, cada 

Bem bom, Que lhes preste e 

faça muito bom proveito visto a 

Santa Luzia operar êste milagre... 

Se Aveiro e Viana se querem 
tanto! 1 

  

Declaração 
Joaquim de Pinho Vinagre, da 

Gafanha da Nazaret, vem por ês- 

Gafanha da Nazaret, 1 de   
Liceu José Estêvão 

Relação dos alunos, naterais do 

concelho de Aveiro, que transitaram 

de classe ou foram aprovados em ex«= 

me, no Liceu de Jusé Estêvão, no ano 

lectivo de 1935— 1936: 

1.º classe— Aldina Neves, Anselmo 

Gamelas Gomes Teixeira, Armando 

Martins Arroja, Artur Alves Moreira, 

Carlos Ferreira de Matos, Fernando 

Culisto G Carraca, Fernasdo Neves 

da Silva, Fernando de Sousa Butelho 

e Rêgo, João Manuel G. Seiça Neves, 

José de Lima Peres de Almeida, José 

Ricardo dos Reis, José da Veiga Tei- 

xeira Lopes, Maria Luísa de Almeida 

e Melo, Maria Manuela Curado Seiça 

Neves é Maria Nazaré Ferreira Pata- 

cão, “ 

2.º classe—Abel Ferreira da En: 

carnação Durão, Adriano de Carva- 

lho, André da Costa Nogueira, Antó- 

nio Máximo da Silva Guimarães, Ama- 

deu do Roque, Domingos Leite Fer- 

reira, Ercília da Cruz Branca, Fernan- 

do de Magalhãis, Hernani Ferreira de 

Seabra Coelho e Ribauw, João da Cos- 

ta, João Ventura Gamelas, Joaquim 

Simões Ferreira Jorge, Jorge Fernaa- 

des Andrade Monteiro, João Pedro 

Amador da Cruz, José Gomes'de An- 

drade, Luís da Costa Ferreira, Laura 

Ferreira Osório, Laura dos Santos 

Urbano Peres, Maria Armanda da 

Conceição Vicente Ferreira, Maria 

Candida Machado Rebocho e Alba- 

querque, Maria do Céu Lopes, Maria 

das Dôres Ferreira ce Matos, Maria 

José V. Bessa, Maria Lopes Veiga, 

Maria de Lourdes de Melo Moreira, 

Maria de Lourdes Rodrigues de Matos, 

Maria Perpétua Trindade Salgueiro, 

Maria Rodrigues Pereira, Maria Virgí- 

nia dos Santos Vaz, Muria Celeste 

de Melo Perera Tavares, Maria He- 

lena Justina de Almada S, e Quadros, 

Maria Odelte de Figueiredo Pereira 

Furtado & Ulisses Naia e Silva, 

3.º classe-—hAnlósio Correia Rito, 

António Luís Rebecho A, Machado, 

António Máximo Guioso Henriques, 

Augusta Mendes Bulhão, Carlos Ga- 

melas Gomes Teixeira, Carminda Gon- 

calves de Jesus, Ernesto José Rodri- 

gues Morgado, Horácio Chaves Perei- 

ra, Inácio Duarle Trindade, Isabel 

Maria de Lima Campos, Isaura Tei- 

xeira Coelho Soares, Joana Manuela   
Às recem-nascidas, um futuro ni! Agosto de 1936. 

Cd   cdi 

Cristo, João Dias dos Santos, Jão 

| Baile de Caridade 
e 

A Comissão organisadora do Baile 
de Caridade realisado ua noite de 11 
de Julho, pede a V, se digue publicar 

no próximo número do seu jornal as 

contas abaixo descritas : 

Receita 

Inscrições . «-  3.300$00 
Donativos . nes 974500 
Chá infantil di dia 13. 342850 

Soma, 4589850 
Despesas 

Serviço, . 0” 1.588$90 
Despesas diversas . 857480 

Soma. . . 2.446$70 

O saldo de 2,142$80 foi assim 
distribuido ; 

Á Gota de Leite , +. 1,142880 
Ao Hospital da Miseric,* 500800 
Á Conf! S, V. de Paula 500800 

Soma, . . 2.142880 

Fôram também contemplados com 

o excedente do serviço, pasteis, san- 

dwichs, etc. os internados do Asilos 
-Escola Distrital, pobres da Conf.iêa- 
cia de S. V. de Paula e alguns par- 
ticulares mais necessitados, como conse 
ta dos vários ofícios por nós recebi- 
dos, da Junta Geral do Distrito, Santa 

Casa da Misericórdia e Conferência 
das Senhoras (S, Vicente de Paula). 

A COMISSÃO 

  

da Luz Maio Capela, Júlio Vieira Bes- 

sa, Leonor Sequeira de Almeida, Ma- 
ria da Conceição Fernandes Mortardi- 
nha, Maria de Lourdes da Maia Neves 

Marçal, Maria Luísa Casimiro Souto, 

Maria Luísa Paiva da Rocha, Maria 
Ondina Leal Gomes Leite (distinta), 
Manuel Pio da Maia Ramos, Pompeu 
da Rocha Pereira e Rosa Manuela de 
Oliveira, 

4.º classe— Álvaro de Carvalho Vi- 
laça, Amadeu Catarino da Silva e Pi- 

nho, Amílcar de Lima Gouveia, Antó- 
nio Ferreira de Matos, Carlos Ferrei- 
ra da Silva, Fernando de Mendonça e 
Silva, Francisco Augusto Ferreira Re- 
gala, Gracinda Marques da Silva, 
Hernani Henriques Salgueiro, Juão 

Artur. Trindade Salgueiro, João Car 

los Vilar, Joé Gamelas Júnior, Ma- 
dalena Salgado da Silva Mendes é 
Manuel Maria da Maia. 

5.º classe—Alberto Carlos de Men= 
donça e Silva, Angela de Jesus, An= 

tónio Martius Gamelas, Carlos Alber- 
to da Cunha Machado, Fausto de Res 

zende Ferreira, José Luís Pereira Soa- 
res, Leonoc Marques Osório, Lília Fer+ 
nandes Pereira, Maria Adozinda Fer- 
reira de Andrade, Maria Egemínia 

Gamelas Gomes Teixeira, Maria Emf- 

lia dos Reis, Maria Ernestina Ribeiro 
da Cunha, Maria Ferreira Vieia, Ma- 

ria Gabriela de Rezende Ferreira, 
Maria Genio de Matos, Maria José 

Vieira Cardoso Gamelas e Robi da 
Silva Pereire, 

6% Letras— Adolfo Freitas Vidal, 

Angelo Martios Lima, António Carlos 
P. da Rocha e Cunha, Dara de Re- 
zende Ferreira, Generosa Fernandes 
da Silva e Nereida Catarino da Silva 
e Pinho, 

7.º Letras—João Nunes Mais e João 
Rodrigues Gaspar da Costa, 

6.º de Ciências—Alberto Marques 
Osório, Antônio Emanucl da Costa 
Lemos, Artur Manuel de Quina Do- 
mingues Ferreira, Augusto Luís Hen= 
riques Pinheiro e José Ferreira Pata= 
cão, 

7.º de Ciências —António Ramires 
Ferreira, João da Cunha Cunceiro € 
José Ferreira Estimado. 

Exames singulares— Também fize« 
ram exame; de Português (2,º classe), 
a menina Maria Helena Gomes Tei- 
xeira; das disciplinas dz Português, 

Latim, Francês, Geografia, História, 

Inglês e Desenho (5º classe), Euyé- 
mio Cerqueira da Encarnação, Maria 

Rosa Leite Fexreira e Francisco José 
Faria de Melo Duarte; e de Alemão, 
Geografia e Filosofia (7.º classe de 
Ciências), José de Almeida Alves, 

Ficaram todos aprovados, 

- 
% * 

Foram conferidos os seguintes pré- 

mios; ao aluno Amílcar Ferreira de 
Castro, que conclufu o curso comple: 

mentar de Letras, o Prémio Dr. San- 
tos Reis que consta da quantia de 

20800; à aluna Maria Ondina Leal 
Gomes Leite, que transitou para a 4º 
classe com 16 valores (distinta) e 
obteve a mais alta classificrção em 

Português, 100800 da Sociedade dos 
Antigos Alunos do Liceu de Aveiro; 

e ao aluno Anlónio Gemes Ferreira 
que completou, com distinção, o 5,º 
avo, outros 100$00, do governador 
civil Nicolau Anastácio Bettencourt, 

  

O Democrata vende-se no Es 
tanco Flaviense, Rua dos Meica 
dores. 

   



   

    

   

                                                                                                                                                                                        

   

   

  

   

   

   

      

   

   

   

         

De Fueiro o Viana 
Notas rápidas dum observador 

Quando os excursionistas aveirem- 

ses embarcaram no especial, Viam-se 
nos seus rostos espelhados os traços 
da mais viva alegria e emoção, 

Tratava-se de seguir para Viana do 

Castelo—e isso significava que teriam 

a almejada oportunidade de saiidar 

um povo irmão, sempre pronto a ex- 

teriorizar o seu contentamento pela 
nossa visita, 

* "a 

O combóio, a partir de Gaia, fa 
vistôsamente enfeitado, como na qua- 
dra carnavalesca, por serpentinas É 

bandeirinhas do Club dos Galitos. 
Ao atravessar lentamente a ponte de 
D. Luiz, lá em baixo, nas águas do 
Douro, os tripulantes de duas embar- 

cações do Sport Club do Porto—a 
colectividade da élite— suspenderam 
as suas rítmicas remadelas e olharam 
com certa surprêsa a fôrça aveirense, 
que não escondia os efeitos do ma- 

guetismo de outra fórça maior aínda 
que, mai; longe, em pleno Minho, 

junto ao Oceano, nos atraía frater- 
nalmente, 

“"s 
Barroselas ! 
Música. Foguêtes. Bandeiras, Leo= 

ços no ar. 
—O que é? 
— Viva Aveiro! Viva Aveiro! 
Ainda faltam duas estações e... já!? 
Traiçoeiramente, somos atingidos 

por um lindo ramalhete de flores, 
Ainda tivemos tempo de vêr os 

nossos conterâneos a jogar serpenti- 

nas para os simpáticos minhotos, re- 

tribuífndo entasiásticamente os seus 
vivas e... à D, Feira da revista re- 
cuar vivamente para dentro da car- 
ruagem, atingida em cheio no rosto 

por uma núvem de pétalas, 

* 
* 

Darque! 

É obvio que, de Barroselas para 
diante não faltariam entusiásticas re- 
cepções, 

—=Viva Aveiro! Viva Aveiro ! 
Mergulhamo -nos num estado 

quási prostração, 

Em Viava, o que será aquilo? 
Cai uma chuva fina, quási morna, 

irritante, 
A luxuriante paisagem minhota 

deslisa, pelos nossos olhos, docemente, 
como nos écrans, 

Campos verdes, 

de 

Casinhas alvas, 
Montes cobertos de rumorejaates pi- 

nhais. . « 
Súbito, cruzam-se-nos, junto às 

pupilas, como pum sonho, os ferros 

da magestosa ponte sôbre o Lima, 

—Veja o Monte de Santa Luzia! 
Repare, acolá está Viana! 

Vamos dum lado para o outro da 

carruagem, desorientados, com mal 
disfarçada emoção, u 

No ar, estalam morteiros, Ouvem-3e 
distintamente os acordes do Hino de 
Aveiro e... eisnos a pé firme na 

magoífica estação de Viana do Caste- 

lo, 
Lá fóra, a multidão espera nos, ca- 

rinhósamente, insensível à chuva, 
Sobem dezenas de foguêtes. Presen- 

tem-se fortíssimas detonações. Nada dis- 

so. No espaço, soltam grandes gatos l.. 

Oh! os pirotécnicos vianenses ainda 
não perderam a monomania de sur- 
preender daquela maneira os aveiren- 

ses! 
Viana apresenta um ar festivo, Tô- 

das as janelas estão garridamente o1=- 
nameutadas e embandeiradas, 

Agitam-se delicadas mãos femiai- 
nas que nos saiidam ao mesmo tem 

po que despedem com louca e como- 

vente sinceridade, flores naturais e ar- 
tificiais, 

No alto, suspensos em escadas ma- 
girus, os bombeiros estão petrificados, 

em continência. 
Vozes juvenis entoam lindíssimas 

canções regionais. 

raro ver-se um manifestante ot 
excursionista com o seu fato enxulo, 

As flores e os aplausos quentes, 
todavia, bem depressa nos ajudam a 

Secar... 
” 

* * 

Á tarde, na moderna Avenida, a 
Banda de José Estêvão é aplaudida, 

Continua a chover, mas a multidão 
não dispersa, 

O Gira-sol, café cosmopolita, está 
rep'eto. 

Por tôda a parte, caras conhecidas, 

Em várias mêsas, talvez com fingi- 
da tranquilidade de espírito, vêem-se 

azougadas espanholas, 

O seu à vontade junto dos rapazes 
dá nas vistas, 

Não as censuramos por isso — antes 

pelo contrário... 
“ 

* * 

No café da élite, 
— Café e pasteis, 

—Quanto é isto, faz favor ?.. . 
Com um gesto de estudada indife- 

renç?; o creado responde sêcamente: 
—Já eslá pago, 

É a ocasião de pormos à prova os 
dotes de observação que celebraram 

“o heroi de Sir Conan Doyle,   

Lentamente, os olhos pousam-se 

sôbre dezenas de fisionomias e que- 

dam-se, alfim, no rosto dum cava- 

lheiro franzino, baixo, moreno, espes- 

sas sombrancelhas, de olhos negros, 

faces descôradas, lábios finos... 

Dirigimo-nos para êle e balbuciá- 
mos uns agradecimentos, 

O cavalheiro parece surpreendido: 
—O senhor está equivocado. 
Nas nossas pupilas, porém, não de- 

vem brilhar centelhas de dúvida e o 
amável vianense acaba por denunciar- 
-se lamentávelmente com um sorriso 
fugidío, 

E nós jurámos todos que, em Avei- 

ro, nos havia de pagar do atrevimen- 

to... 
” 

* * 

No Teatro, 
A multidão comprime-se e quási 

se abafa, 

Não há bilhetes. Ninguém cede o 
seu lugar, embora apareçam cava- 
lheiros a oferecer 20800 por uma 

galeria ! 
Ao cabo de muito trabalho, sempre 

conseguimos entrar mas o pior con- 
sistia em arranjar sítio donde se vis- 

se alguma coizinha. 
Entreabrimos a porte dum camaro- 

te. 
Três senhoras e um cavalheiro 

voltam os rostos, 
Comprometidos, fechamos cauteló- 

samente a porta, Mas, eis que ela se 

abre de novo para dar passagem ao 

cavalheiro que nos pregunta, delicá- 

damente, o que desejamos: 

— Queira vocência desculpar. Jul- 

gávamos não importunar... Está lu- 

do cheio. Não há lugares... Eta só 
uma frestazinha, por onde pudesse- 

mos ouvir melhor a música, .. 
Como resposta, quási que somos 

arrebatados para dentro do camarole, 
—Mas os senhores têm aqui lu- 

gar! Não calculam o prazer que sen- 

timos com a vossa presença ! 
Ressoam aplausos: o Meireles tinha 

completado admirávelmente com ex 

celente voz a sua música das Cama- 

rinhas, 
A mimosa canção da Seta foi mui- 

to aplaudida. Os vianeasss prestaram 

assim homenagem à gentil tricaninha 
que a canta, Nós aínda não tfahamos 
pensado nisso... 

Os Malmequeres.. « 

— Lindo ! Lindo !— murmura-se pe: 
los camarotes. 

Estrugem calorosas ovações, quan- 

do os acordes da deliciosa valsa de 
Nóbrega e Sousa expirou. 

Finda a apoteose do desporto, des- 

ce o pano... timidamente, para logo 

subir, como impulsionado por invizí- 

vel elástico, 
A multidão aplaude frenéticamente, 

Não acabam mais os vivas a Aveiro, 
Da pequena plateia, das frizas, cama- 

rotes e galerias, vistosamente orna- 

mentadas com as bandeiras das co- 

lectividades aveirenses, erguem se gri- 

tos entusiásticos cada vez mais vi- 
brantes, mais sinceros, mais contagio- 

sos. 
A orquestra inicia não sei o quê... 

Ah! A canção principal da revista 

Meninas, da nossa barra! que já 

nos foi dado admirar aqui, Os com- 

ponentes do grupo cantam-na admi- 

rávelmente, como se ainda há pouco 

a tivessem ouvido na sua terra, num 

tocante e surpreendente preito de es- 

tima e admiração por Viana do Cas- 

telo. 
Dificilmente as senhoras enxugam 

os olhos, Os homens mal tentam 
disfarçar, com gestos sacudidos, a sua 

comoção, 
Uma bela e jóvem espanhola, nos: 

talgicamente, comoventemente, talvez 
com a alma dilacerada pelas lutas 
que têm ensangiientado a sua pátria, 

num contraste profundo com aquelas 

homenagens tão amigas, tão sinceras, 

tão chocantes de portuguêses que se 

idolatram, suspira: 

—Que belo! Tão belo isto... 

Com a alegria na alma, os compo- 
mentes do Grupo Cénico terminam o 
lindo côro das Meninas, da nossa 
barra! 

Fascinados, numa semi-loucura, os 

espectadores saltam dos seus lugares 

e aplaudem delirantemente longos mi- 

autos. 

No palco agitam-se lenços e bra- 

ços. As lágrimas brotam expontânea- 

mente dos olhos das nossas tricani- 
nhas, 

Só o cansaço será capsz de termi- 
nar com aquela comovente vaga de 

loucura! 
Repete-se Meninas, da nossa bar- 

ra! 

E agora tôda a gente canta, con- 
certeza para desapertar um pouco o 

nó que aperta tôdas aquelas gargan- 

tas... 
Vadeairo 

  

Vende-se Suas da Ria do 
Noite n.º 11. Tratar com Joana 
Pereira, R. Manuel Firmino, 34-2.º, 

O DEMOCRATA 

Secção desportiva 
Natação 

O Beira-Mar em Coimbra 

Os nadadores do Beira-Mar fo- 
ram no último domingo a Coim- 

bra disputar várias provas de na- 

tação. , 

Ginásio, jornal desportivo da 
Lusa-Atenas, organisador das cor- 
vidas, fê-las disputar na Praia Flu- 
vial—obra que honra a cidade uni- 

versitária. 
Pode dizer-se que os aveirenses 

chegaram, viram e venceram... 

quási tôdas as provas. Arranca- 
ram uma taça e várias medalhas. 
A taça muito interessante por 
sinal, tem estado exposta bem 

como as medalhas, numa das mon- 
tras da rua Coimbra. 

E' mais um trofeu que o nosso 
grande club desportivo junta aos 
que já possui, trofeus que, na sua 
grande maioria, foram ganhos em 
prova de natação e não noutros 

desportos. 
Isto quer apenas dizer que nunca 

é mal einpregado todo o carinho 
dispensado á modalidade em que 
mais podemos brilhar. 
Aidaa Coimbra dos rapazes 

do “Beira-Mar surpreendeu-nos, 
pois só tivemos dela: conhecimento 
na própria tarde de domingo. 

De futuro, seria optimo que a 
imprensa fôsse avisada, com tempo, 
destas coisas. Lucrarão todos— 
clubs, publico e imprensa. 

  

Resultados dos nossos nadado- 

res; 

80 metros, infantis: 1.º, Serafim 
Morreira, 24 s.; 400 metros livres: 
1.º Domingos Calisto, 6 m. 445. 
4/5; 2.º João Paulino Marques. 

100 metros livres: 1.º Amadeu 
Moreira, 1 m. 24 s.; 100 metros 
bruços: 1.º Agostinho Portugal, 
im.31 s. 3/5; 7X33 estafetas: 
1.º, Beira-Mar, 2 m. 42 s. (Serafim, 
Amadeu, Eduardo Peixinho, Pau- 
lino, Calixto, Romão e Alvaro 
Moreira). 

O Beira-Mar perdeuapenas duas 
provas: 3X66 metros estilos, por 
desclassificação e 66 metros livres. 

Pelo que lemos na imprensa de 
Coimbra, assistiram ás provas mi» 
lhares de pessoas. O Beira-Mar 
fez, no domingo, uma excelente 
propaganda do club e de Aveiro. 

E 

Correspondencias 

ixo, 2 
Nos dias 8 9 e 10 do corrente 

mês de agosto realizam-se nesta fre- 

guesia ruídosos festejos, em honra da 
S.º da Graça com o concurso de 4 ban- 
das de música: a de José Estêvão, de 
Aveiro; a de Pinheiro da Bemposta, a 
Eixense e a Sanjoanense, Haverá ar- 

raial, procissão, fôgo de artifício, bô ie 

aos pobres, além de outros números 

que constam do programa, 

Á frente da comissão dos festejos 
encontra-se o sr. Silvério Gonçalves 

da Cunha que se não tem poupado a 

esforços para -que alinjam o maior 

brilhantismo. 

Costa do Valado, 6 
Veio transferido de Setil para a es 

tação de Quintans, o factor de 1.º 
classe sr. Crisoguo da Costa, 

— Encontra-se a veranear, na Cos= 

ta Nova, as famílias dos nossos ami- 

gos srs, Joaquim Fernandes, guarda- 

-livros da Fábrica de Cerâmica Ta- 
vares Lebre & C? e Eduardo Leite, 
activo comerciante, 

-—A passar as férias chegou a casa 

de seus pais, nas Quintans, a sr,” D, 
Belmira de Brito Vidal, professora 

oficial em Penedono (Santa Comba) e 
esposá do sr, Américo Crêspo, 
—De Lisboa, também veio 

com a família aqui passar uma 
temporada o nosso amigo Manuel 
Nunes Génio que Ultimamente 
e passado encomodado de saú- 

e. 
—Para Espinho, onde se de- 

mora algum tempo, seguiu esta 
semana o nosso amigo Manuel 
Gomes Ferreira, 
—Em Coimbra, transitou pa- 

ra o 5.º ano dos liceus, o acadó- 
mico José Júlio Ferreira Leitão, 
filho do nosso amigo Aldobran- 
do Leitão, residente nuquela ci- 
dade. 

Parabens. 

perdigueira de côr 
Cadela castanha e com uma 
pinta branca no lombo, dando 
pelo nome de Joia, desapareceu, 
segunda-feira, de Mamodei'o, 
Gratifica-se quem descobrir o 
seu paradeiro, procedendo se 
também contra quem a retiver. 

Dirigir a João Henriques Cal- 
deira, Mamodeiro (Costa do Va- 
lado). 

[o 

C; 

  

  
  

“Ao cantar do Galo,, 
=0== 

Tendo de retirar, temporária- 
mente, desta cidade, o ensaiador 
da revista, António José Flamengo, 
a direcção do Grupo, reuniu, na 
noite da penúltima sexta-feira, no 
palco do Teatro, numa festa de 
confraternisação, todos os seus 
componentes e outros convidados, 
aos quais ofereceu um fino copo 
de gua, que serviu de pretexto 
para o homenagear e a quantos 
com o seu esfôrço e boa vontade 
coutribuiram para proporcionar 
aos aveirenses horas de inefável 
prazer espiritual, 

Depois do sr. João Ferreira de 
Macedo, da direcção do Grupo, 
ter explicado o motivo daquela 
festa, falou o sr, dr. Alberto Sou- 
to que, em palavras claras, disse 

da sua satisfação e do seu rego- 
sijo, pondo em destaque a revista 
que os nossos amadores teem re- 
presentado, enalfecendo-a, bem 
como aos que trabalharam para 
a pôr em cêna. Exteriorisou tôda 
a sua satisfação ao vêr a maneira 
como tem sido acolhida pelo pú 
blico e, nessa ordem de ideias, 
salientou o ensaiador, o maetro 
Prazeres Rodrigues e os autores 
da peça, um dos quais, José Mei- 
reles, que, como us dois primei- 
ros, estava ali presente. 

Os homenageados agradeceram 
as palavras elogiosas que lhes 
dirigiram, tendo-se produzido ma- 
nifestações que muito os sensi- 
bilisaram. 

Em seguida foi improvisado 
um baile que se prolongou até 
bastante tarde. 

* * * 

Na noite de ontem devia ter-se 
regresentado no Teatro Aveiren- 
se, pela última vez nesta época, 
a nossa revista, que tanto sucesso 
alcançou em Viana da Castelo, 
depois de aqui ter obtido enorme 
êxito, 

A avaliar pela marcação dos 
bilhêtes é dé calcular que nova 
enchente se tivesse registado, 

OLEADO 
Grande, de camionete, perdeu- 

se entre Cantanhede e Oliveira 
de Azemeis. 
Quem o achou pode dirigir-se 

a Amadeu Soares de Amorim— 

  

  Alumieira do Loureiro—Oliveira 
de Azemeis, que dá alviçaras. 

  
O mais fino 

papel de SR, 
fumar 

s 
S 

SS Cad 

Y $ 

a 

eo 

livro 

N ecrologia 
Vitimado por antigos padeci- 

mentos finou-se na manhã de 
quarta-feira o sr. Jorge Ferreira 
de Andrade, de 64 auos e pos- 
suidor de predicados que o im- 
punham à nossa consideração. 

No seu fun-ral incorporaram-se 
numerosas pessõas. sendo por- 
tador da chave da usa o sr. dr. 
Manuel Rodrigues da Cruz. 

O extinto deixa viuva e alguns 
filhos entre os quais o sr. Raul 
Ferreira de Andrade, ajudante do 
notário dr. Simão Leal, 

A todos, as nossas condolências. 

  

  

  

À 
, 

Terreno 
Vende-se na Avenida Cen- 

tral, com tres frentes, proxi- 
mo da Estação. 

Trata-se com Testa & 
Amadores ou com Francisco 
Santos, na Murtosa. 

Garagem 
Aluga-se para 10 ou mais au- 

tomóveis, bem preparada, res- 
guardada de pó, e em bôm local, 
— Largo Conselheiro Queirós, 
peito da fonte. 

A chave encontra-se na Rua de 
Santo António, n.º 42, 

bições de francês 
prático e teorico 

Indica-se nesta Redacção pes- 

    

fi. Delgado 8 Lourenço, £.º 
Sociedade constituida por escritura lavrada 
em 283 do corrente nas notas do notário des- 
ta cidade dr. Assis Te pixeira, constando dos 

seguintes artigos: 

e 

Esta sociedade adopta a 
firma A. Delgado & Lou- 
renço, L,º e fica com a séde 
em Aveiro, na Avenida 
Central, 

2 

O seu objecto é o exer- 
cício do comércio de pape- 
laria, miudêsas, mercearia 
e tudo o mais que a socie- 
dade zesolver explorar. 

3º 

A sua duração é por tem- 
po indeterminado e para 
todos os efeitos o seu co- 
meto se contará desde 
hoje. 

4º 

O capital social é de Esc. 
80.000500 já integralmente 
realisado, dividido em cin- 
co cótas, sendo uma de 
20.000300 do sócio Anselmo 
José Lopes Ferreira; uma 
de 10.000500 do sócio Ri- 
cardo Mieiro; duas de 
22.500300, sendo uma do 
sócio Artur Pereira Delga- 
do e outra do sócio Mário 
da Silva Lourenço e outra 
de 5.000800 do sócio João 
d'Oliveira Delgado. 

$ único--Quando o de- 
senvolvimento da socieda- 
de assim o exija, o capital 
será aumentado, mas o au- 
mento só poderá realisar-se 
se a respecliva deliberação 
obtiver unanimidade de 
votos. 

5º 

A cessão da cóta da parte 
dela fica dependente do 
consentimento da Socieda- 
de, à qual, é, em todo o 
caso reservado o direito de 
preferência, e êste direito, 
não o querendo ou não 
podendo ela legalmente 
exercê-lo, perlencerá aos 

sócios individualmente, ou 
querendo-o mais do que 
um, pertencerá áquêle que 
por ela mais der, 

6.º 

E' dispensada a autori- 
sação especial da Sociedade 
para a divisão de cótas en- 
tre “herdeiros de sócios, 
devendo, porém, todos êles 
fazer-se representar por um 
só, na sociedade. 

Tu 

Não se poderão exigir 
prestações suplementares. 
Qualquer sócio, porém, pó- 

de emprestar à sociedade 
mediante juro, as quantias 
que em assembleia geral se 
julgarem indispensáveis. 

8.º 

A sociedade será repre- 
sentada em juizo e fóra 
dêle, activa e passivamente, 
por um dos seus dois ge- 
rentes, que dêsde já ficam 
nomeados e são os sócios 
Artur Pereira Delgado e 
Mário da Silva Lourenço. 

$ Primeiro—Para que a 
sociedade fique legalmente 
obrigada, é indispensável 
que os respectivos docu- 
mentos sejam firmados por 
ambos os gerentes, não po- 
dendo, no entanto, êles 
adquirir ou alienar bens 
sem para isso terem o voto 
unânime da sociedade. 

S$ Segundo—Os gerentes 
teem de apresentar aos só- 
cios no dia quinze de cada 
mês um balancête respei- 
tante ao mês anterior, do 
movimento geral da socie- 
dade. 

De   soa compet nte para as ministrar. Os sócios por si e seus 

sucessores, renunciam ao 
direito de requerer aposi- 
ção de selos earrolamentos 
dos haveres sociais, sob 
pena de, aquêle que reque- 
rer tal diligência, perder 
desde logo, em benefício 
da sociedade e com inde- 
mnisação de perdas e da- 
nos, tudo quanto tiver a 
haver dela, seja qual fôr a 
proveniência. 

10.º 

O balanço social fecha-se 
no dia 31 de dezembro, de- 
vendo ser apresentado aos 
sócios para a sua aprova- 
ção nos dois mêses seguin- 
tes. 

dios 

Os lucros líquidos de 
tódas as despezas e encar- 
gos sociais, terão a seguinte 
aplicação—5º/, para fundo 
de reserva até prefazer 
quantia igual ao capital 
social, e o restante é repar- 
tido pelos sócios na pro- 
porção das suas cótas. 

12º 

A dissolução da socieda- 
de dar-se-á por qualquer 
dos motivos e fundamentos 
legais, mas não pela morte 
ou interdição de qualquer 
sócio, e a liquidação social 
será feita pelos sócios, seus 
herdeiros ou representan- 
tes, os quais resolverão 
como fôr de direito. 

13:2 

As sessões da assembleia 
geral em objecto para que 
a lei não prescreva outros 
prasos e formalidades, se- 
rão convocadas pelos seus 
gerentes por cartas regis- 
tadas, dirigidas aos sócios 
com a antecipação de cinco 
dias pelo menos. 

$ único—Poderá qual- 
quer sócio fazer-se repre- 
sentar por outro em que 
delegue os seus poderes, 

bastando que o faça por 
simples carta, quando não 
se trale de alteração da 
parte social ou dissolução 
da sociedade, 

14º 

Os gerentes nomeados 
ficam dispensados de cau- 
ções, ficando consignado e 
bem entendido que só êles 
podem fazer uso da firma 
social, ficando-lhes proibi- 
do usar dela em qualquer 
acto estranho aos negócios 
sociais, sob pena de exclu- 
são imedita de sócio, com 
perda de todos os direitos 
de sócio e indemnisação 
à sociedade pelas perdas e 
danos que causou. 

15.º 

Em tudo o omisso regu- 
lam as disposições da Lei 
de 11 de Abril de 1901, e 
mais legislação aplicável, 

Aveiro, 29 de Julho de 
1936. 

O Ajudante do notário 
Dr. Assis Teixeira, 

José Robalo Lisboa. Júnior 
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Portugal (ano) + 4 +» 20800 
Semestre . . cv ca 10$00 
Coloniás (an0). . . « ws 30800 
Estrangeiro (ano). ao 40800 
Numero avulso . «+ va $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha .. «q 1950 
Na 2.8 >» > o WE 1$00 
Na 3º D casa $80 

Anuncios permanentes contracto especial 
    Uma visita ao CENTRO COMER- 

- CJAL DE AVEIRO, Lº impõe-se,



    

  

  

  

(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

Alcantara EM 41 DE AGOSTO para o Rio de Janeiro, 

EM 19 DE AGOSTO para Las 

Mala Real! Ingleza 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1* Intermediaria e 3º classes. 

Highland Brigade 
Montevideo e Buenos-Ayres. 

Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, 

Almanzora Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 14, Intermediaria e 3º classes 

  

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pagiete, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO, 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Bail SS Es 
19, RUA DO INFANTE D. ENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

  

  

  

sa race meia TO 

E E im) É Call JoL 10 e men] 

Centro Comercial de jiveiro, £.” 

E 

=
 

  

Grande depósito de: 

Porcelanas Vidros Esmaltes || 

[ L 
[| Cristais Alpacas 

E Aluminios 

etc. etc. 

l L 
I F 

Vendas a prestações com bonus 

e
s
 1)
 

Jr 

Telefone 158 Avenida Central Aveiro 

      

  

) 

Aceitam passageiros de 1.º, 2º e 3.º classes. X 

EM 25 DE AGOSTO para a Madeira, bot X 

&B 

O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbia, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

  

  

  

DELICIOSOS VINHOS DA ESTREMADURA 
  

  

Fábrica “Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 
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rotogtafia(entral | 
CMENRIQUE RAMOS 

  

       

  

          ESSE JE = It HE 1 JE 

Vinhos comuns da Região da Bairrada 

BAR 

ADEGA REGIONAL 

A cása mais apropriada para servic 

banquetes, jantares, merendas € 

ceias à moda da Bairrada, 

CEE RSS TE Tere 

Solar da Brirrvada, Les 

(Aberto de dia e de noite) 

Praça d Alegria, 56-57 LISBOA Telefone N.º 24290 

ESTES PI LTS 0 

Leilão assado, Chanfana (carne assada 

bo forno), Cabidela de leitão, Enguias 
Vinhos Espomosos Gazificados da 

CAVE LUSITANA 
DE assadas no espeto, Frango com arroz de 

José Ferreira Tavares môlho pardo, Cabeça de Leitão com 

ANADIA feijão branco, 
  

CIED CHEST CEO CHE CHE Cpo CSS CEP CAP CP CO 

é Agencia FORD oficial no distrito de Aveiro 

SOUCASAUX & PIMENTA, L.da 

STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira 

(Telef. 67) e Oliveira de Azemeis (Telef. 65), onde 

temos sempre em exposição os mais recentes 
modelos 

C
S
 

Séde e Estação de Serviço 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos todas as reparações tendo 
pessoal especialisado e temos sempre diversos carros escamionetes usa- 
das provenientes de trocas que vendemos devidamente reparados facili- 
tando o seu pagamento. 

CETICECICHCO CSCOCHTOHCO CHE CSCOICHEO SEO CEOTTO 

9 

í 

  

Testa & Amadores Consultorio Médico 
  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Férragens e Mercearia, 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

  

todos me serviram. Mas ' 
Vidraça, depois, do HoiANEE conto Nos bons tempos de Viena 

Depositarios de petroleo e gazolina | Doenças de bôca e dentes gradualmente. aa 

SHELL Protese e cirurgia dentaria | Brevemente : 

Rua Eça de Queiroz Ortodoncia a Casta Diva 

AVEIRQ : ) Rua do Cais— AVEIRO com Marta Eggertl,—o rouxinol da tela 

Sae SRS DR O 

= 
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CEF, 

    
  

  

  

CEGO CEGO CCO CHCDCETICHEO CSEDCSTCO CSTOCIEO SEO CEO 
Q fis , 

António N. F. Ramos $ 
Fazendas e Modas e Miudezas ú 

——. Ç 
Rua Direifa— AVEIRO ê 

Grandes abatimentos em todos os artigos do seu 
estabelecimento, chegando alguns a atingirem 

os preços dos próprios fabricantes. 

Modalidade económica: vestir bem por pouco dinheiro 

Em defeza do vosso interesse impõe-se uma visita a 
esta casa, que vendendo mais barato, deve ser pre- 

ferida pela qualidade dos seus artigos. 

Vêr para crêr 
CEGO CCD CCO CCO CSTOCHTO CATO CHE CHE CSFOCHEO CHE 

nm:
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Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 9 de Agosto (às 21,45 h,) 
| A fechar 

A célebre opereta de grand: exito 

— Que método seguiu o A mascóte, 
senhor para do nada che- 
gar a arqui-milionário ? 

— Até amealhar o pri- 
meiro milhão, não: desde- 
nhei nenhum método... 

c=[ a jd 

Domingo, 16 de Agosto (ás 21,45 h.) 

a deliciosa opereta   S
E
O
 
C
E
 
CE

F 
CH

TO
 

O 

Servico de camionagem 

Recebe todas as semanas de 
cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 
gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 

serviços para qualquer outro ponto do país. 

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 

da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua 
de Sá (Telef. 163) 

retorno de Lisboa, 

Proprietario 

Antonio Tavares de Sousa 
  

  

Farmacia 

ou da noite. 

trangeiras. 

Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e » maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionaiscomo cs- 

“ 

  

  

Pórto 
  

DA ANTIGA CASA : 

À VENDA EM TODA A 
  

  

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

PARTE 
  

  

  

Elimina a caspa em poucos d 

O CASPICIDA PAULO 

Que mais querem os que precisam limpar a 

“faspicida Paulo, 
eis a ultima maravilha! 

ias e evita a queda do cabelo, 
cabeça ou obstar a calvice? 

encontra-se à venda nas 

perfumarias e barbearias de Aveiro 

Experimentem-no, que é infalivel. 

  

  

A maior colecção de semente de 
gravos cemontantes de tidas as 

variedades 

   

  

   
j 

1 
4 

Sementes selecionadas de tô- 
das as qualidades. Espe- 
cialidade em sementes de 

Hortaliças e Flôres 

Adubos os mais garantidos 
e de maior confiança 

Pedir lista de preços á 

Hortícola Aveirense 
Rua de S. Sebastião, li — AVEIRO 

Horário dos combóios 

Partitas para o norte 

  

Partidas para o sul 
    

5,41 (traum,) 
5,27 (correio) 

75 (tram.) 
10,22 0, ns) 
12,56 (rápido) 
13,43 (tram,) 
16,58 ( » ) 
17,55 (sud) 
18,30 (correio) 
21,09 (tram) 
22,28 (rápido)* 

7,56 (lram,) Fig, 
9,41 (rápido)? 

10,59 (correio) 
13,23 (tram.) Fig. 
1403 (sud) 

16,19 (tram.) 
19,29 (rápido) 
ls (tram,) 

0,31 (correio) 

Do Porto chegam 
tram, às 19,05 e às 
20,39, que não se- 

I guem. 

1 Só ás 3.3, 5,9 e sábados. 
à SAjàs 208, que 6, 
  

Linha do Vale do Vouga 
  

  

PARTIDAS CHEGADAS 

7,57 8,38 
13,45 10,15 
17,00 18,21 
19,09 22,54 

ESSENCIAS HOUBIGANT 

De aromas os mais deliciosos 

          
a 

SOUTO RATOLA — AVEIRO 

' Reis, n 

| Armazem 
Vende-se de peúra e cal, 

com 206 metros de superft- 
cie, sito no Canal de S. Ro- 
que, próximo ao estabeleci- 
[mento da Companhia União 
Fabril. 
| Recebe propostas para en- 
trega imediata, Tduardo Pi- 
nho das Neves — AVEIRO. 
  

O:sa de habitação 
| Arrenda se na Rua Almirante 

º 100, com vistas para a 
Avenida Central, tendo 8 divi- 
sões, pequena loja para arreca- 

| dações, agua encanada, etc. 

Informa Ritos, Irmãos, L.º 

Comarca de Aveiro 
ta mi 

ditos de 30 dias 
2º publicação 

No processo para conces- 
são do beneficio da Assis- 
tência Judiciária, pendentes 
nesta Comissão e requerido 
por Celeste Lopes Gama, ca- 
sada, doméstica, residenteem 
Aveiro, contra seu marido 
Augusto Martins Rodriguesda 
Paula Santos, empregado co- 
mercial, ausente em parte in- 
certa do Brasil, mas cujo últi- 
mo domicilio no Continente foi 
em Aveiro, para o efeito de 
contra êle intentar acção de 
divórcio litigioso, correm 
éditos de 30 dias, a contar da 
segunda e última publicação 
dêste anúncio, citando o dito 
Augusto Martins Rodrigucs 
da Paula Santos, para no 
praso de 10 dias, findo que 
seja o dos éditos, contestar, 
querendo, o referido pedido 
de Assistência Judiciária, sob 
pena de revelia e as demais 
da Lei. 

Aveiro, 27 de Julho de 1935, 

Verifiquei. 

    

O Presidente da Comissão 
de Assistência Judiciária, 

José de Almeida Azevedo 

O Chefe da Secção, 

João António de Morais Sarmen!o    
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